
A CRIATIVIDADE VERBAL E SUA IMPORTÂNCIA NOS AMBIENTES EDUCACIONAIS

Maria Cristina Rodrigues Azevedo Joly1

Resumo

Este artigo faz um breve recorte histórico da criatividade, tendo-se como referência as abordagens psicológicas cognitivista e comportamentalista.
Apresenta pesquisas e experiências relativas a habilidades criativas, criatividade verbal e estratégias de ensino que possibilitam, a partir de sua
metodologia e resultados, a organização de programas educacionais criativos a serem implementados no ensino. Ressalta a importância de
estimular-se a criatividade nos diferentes ambientes educacionais e focaliza o importante papel do professor.
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THE VERBAL CREATIVITY  IMPORTANCE IN THE SCHOOL

Abstract

This article comments the creativity concepts along the history and its importance in educational environments, according to behavior and
cognitive psychology. It presents some researches and experiences about verbal creativity, creativity skills and learning strategies.  Based on the
methodology and results, the creative educational programs organization will be implemented. It shows how important is to stimulate the creativity
in different environments and focus on the teacher’s important role.
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INTRODUÇÃO

A  criatividade, nas últimas décadas, tem sido re-
conhecida como um dos aspectos mais relevantes do
desenvolvimento humano. É vista como uma das res-
ponsáveis pelo dinamismo da sociedade e pelo bem-
estar do indivíduo na medida em que facilita sua adap-
tação ao meio. Os indivíduos criativos podem ser con-
siderados como impulsionadores da civilização em busca
de novos caminhos. As definições mais antigas de
criatividade referem-se ao termo latino “creare” = fa-
zer, e ao termo grego “krainen” = realizar, demons-
trando a preocupação com pensar, produzir e realizar
criativamente (Nogueira, 1992).

Numa perspectiva histórica, segundo relata

Schallcross (1985), a partir de 1950, nos Estados Uni-
dos, foram realizados estudos empíricos sobre a im-
portância da criatividade, destinados não somente à
identificação da relação entre criatividade e fatores
psicológicos como personalidade, inteligência e
aprendizagem, mas também ao desenvolvimento e va-
lidação de técnicas e instrumentos de mensuração
desses fatores.

Na Psicologia, a criatividade tem sido objeto de
estudo tanto dos cognitivistas, cujos trabalhos na
área foram pioneiros, quanto dos comportamenta-
listas, que a definem em termos de comportamento
observável.
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DIMENSÕES COGNITIVAS  DA CRIATIVIDADE

Psicólogos cognitivistas realizaram a maioria das
pesquisas sobre criatividade até meados dos anos 1960,
estudando-a como processo, procurando identificar o
estilo cognitivo usado pelos indivíduos para coletarem,
processarem e combinarem dados buscando a solu-
ção de problemas (Prado & Oliveira, 1991; Aranha,
1992).

Merecem destaque, dentre os trabalhos realizados,
os voltados para habilidades cognitivas, traços de per-
sonalidade e características motivacionais relaciona-
dos ao desempenho criativo.

As habilidades cognitivas identificadas como
diretamente envolvidas no pensamento criativo, segun-
do Alencar (1993), são: fluência – capacidade de pro-
duzir grande número de idéias sobre um mesmo as-
sunto, flexibilidade – habilidade de produzir idéias di-
ferentes ou conceber variadas categorias de resposta
e originalidade – respostas infreqüentes ou pouco
comuns. Outras habilidades cognitivas como elabora-
ção, redefinição e sensibilidade para resolver proble-
mas também contribuem para a produção criativa.

A autonomia, a flexibilidade pessoal, a abertura à
experiência, autoconfiança, iniciativa e persistência são
considerados traços de personalidade essenciais ao
desenvolvimento do potencial criador que, associados
às características motivacionais peculiares do indivíduo,
podem contribuir para um desempenho geral superior
em relação a seus pares (Alencar,1993; 2001).

No tocante à educação, Guilford (citado por
Alencar, 1992) atribui ao uso das habilidades do pen-
samento divergente e das habilidades de transforma-
ção da informação um melhor desempenho criativo dos
alunos. Os instrumentos para avaliação das funções
psicológicas, supostamente envolvidas nas operações
mentais das pessoas criativas, elaborados por Guilford,
são utilizados até hoje.

O estudo da criatividade com crianças, visando iden-
tificar e avaliar os procedimentos que favorecem o
desenvolvimento e a expressão de comportamentos
criativos, principalmente em situação formal de apren-
dizagem na escola, pelo uso de testes de natureza verbal
e figurativa, foram desenvolvidos por Torrance (1965),
cujos resultados de pesquisas, realizadas com crianças
criativas, revelaram que estas possuem as seguintes
características:

• apresentam idéias divergentes, humor e fantasia;

• preferem a aprendizagem independente;
• mostram-se motivadas a realizar tarefas difíceis

que impliquem desafios;
• buscam um objetivo para nortear suas realizações;
• divergem das normas vigentes, inclusive no to-

cante ao próprio sexo.
Com base em avaliações realizadas em situação de

ensino-aprendizagem, Torrance (1965) elaborou pro-
gramas de ensino com procedimentos e estratégias
criativas para alunos da educação infantil à universida-
de, além de desenvolver programas de capacitação em
serviço e de formação para professores.

Alencar, Feith e Rodrigues (1990) avaliaram, após
cinco meses de seu término, um Programa de Treina-
mento de Criatividade, realizado anteriormente com os
professores de escolas públicas na região de Brasília
por meio de entrevistas e da aplicação do Teste de
Pensamento Criativo de Torrance, com o objetivo de
verificar as possíveis influências desse treino que ainda
estavam presentes no desempenho profissional dos
sujeitos. Os resultados obtidos revelaram uma avalia-
ção positiva e duradoura do programa por parte dos
professores que, em sua maioria, identificaram mudan-
ças não apenas em suas próprias habilidades criativas,
mas também na de seus alunos. Estes professores res-
saltaram que a aquisição de novos conhecimentos, pela
participação no programa, favoreceu mudanças na
prática pedagógica e na percepção do aluno.

Alunos do curso de magistério, após serem sub-
metidos a um treinamento em criatividade, sugeriram
123 atividades distintas que o professor pode utilizar
em sala de aula para desenvolver as habilidades cria-
tivas dos alunos. Essas atividades foram categorizadas
em metodologia de ensino no tocante a trabalhos
em grupo, exercícios livres, debates, pesquisas, com-
petições, relatos informais e de experiências,
atividades lúdicas e artísticas extra-curriculares e
curriculares complementares como teatro, brinca-
deiras, jogos e fantoches, expressão corporal, dese-
nho livre, educação artística e música, técnicas e
exercícios de criatividade voltados para novos fins
para histórias, combinações forçadas, tempestades de
idéias e junção de palavras, associadas a atividades
curriculares tradicionais como trabalhos escritos,
leitura e produções científicas. Além dessas, desta-
cam-se a utilização e produção de materiais e equi-
pamentos, atividades fora da escola, atividades
relacionadas ao desenvolvimento cognitivo do alu-
no e atividades que favoreçam maior autonomia à
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criança. Comparado às alunas do grupo controle, o
experimental elaborou maior número de atividades e
demonstrou mais possibilidades para desenvolver o
potencial criativo dos alunos na escola. Além do de-
sempenho em criar atividades criativas, os sujeitos
do grupo experimental apresentaram melhores resul-
tados nos testes específicos de criatividades desta-
cando-se seus resultados significativamente superiores
nas tarefas de natureza verbal com aumento de flu-
ência de idéias e propostas aplicadas de intervenção,
tanto em relação às categorias de atividades desen-
volvidas para os alunos quanto nos comportamentos
esperados de um professor criativo (Fleith  & Alencar,
1992).

Litterst e Eyo (1993) assinalam a importância de
desenvolver a imaginação nas atividades curriculares
de modo que possibilite aprendizagem efetiva e cres-
cimento do aluno. Os autores sugerem que a utilização
de materiais programáticos interessantes e desafiado-
res, o encorajamento da interação entre os parceiros,
associados a procedimentos e estratégias educacio-
nais relevantes e significativas, são capazes de envol-
ver o aluno no processo de aprender por meio da des-
coberta, da invenção e da imaginação.

Guthrie e McCann (1997) acreditam que não ape-
nas o envolvimento dos alunos com sua própria apren-
dizagem, em termos de motivação, curiosidade,
mobilização emocional, auto-controle, persistência e
reconhecimento das suas necessidades, mas também
a utilização de estratégias criativas e efetivas de parti-
cipação deste aluno em sala de aula, considerando-o
como parceiro no processo, criam um contexto
instrucional que favorece a aquisição e o crescimento
constante de sua competência para aprender.

Outras pesquisas realizadas sobre ambientes
educacionais criativos, sob o enfoque cognitivista,
indicam ser a criatividade parte vital do processo
educacional, principalmente quando presente nos novos
materiais curriculares ou  gerando oportunidades para
planejamento de experiências relevantes de estudo que
proporcionam aos alunos a aplicação de seus
conhecimentos adquiridos à realidade social da qual
fazem parte (Nogueira, 1992).

Enquanto a psicologia cognitiva preocupa-se com
os processos de pensamento e os critérios de mensu-
ração efetivos e válidos para avaliar esses processos,
a psicologia comportamental dedica-se à compreensão
dos comportamentos criativos sob a óptica dos princípios
de aprendizagem.

COMPORTAMENTOS  CRIATIVOS

Sob o enfoque comportamentalista, os primeiros
trabalhos  na área de criatividade foram voltados para
a investigação dos comportamentos humanos criati-
vos no que se refere ao estudo da produtividade de
indivíduos criativos, diferenças individuais de desempe-
nho, técnicas de treinamento facilitadoras do desem-
penho criativo e fatores culturais e sociais que influen-
ciam à criatividade (Torrance, 1965; Maltzmam,1965a;
Kopke Filho, 1981; Aranha, 1992).

Mednick (1962) define o comportamento criativo
como resultado de associações de elementos que apa-
rentemente não possuem ligação e que não são
normalmente associados, mas que passam a ter elos
de ligação em novas combinações em função de sua
utilidade ou de critérios específicos. São consideradas
as diferenças individuais de desempenho criativo como
dependentes do número e da intensidade relativa de
associações de cada indivíduo.

Analisando as melhores formas de obter soluções
criativas para situações-problemas pela reunião de
elementos de modo adequado, Mednick (citado por
Berlyne, 1973) considera três mecanismos básicos:
serendipidade – associação acidental de dois ou mais
elementos, similaridade – associação por semelhança
e mediação – associação de elementos comuns por
serem responsáveis pela evocação de elementos ne-
cessários à solução de um problema.

Os estudos de Maltzman (1965a; 1965b) com-
plementam os realizados por Mednick (1962) quanto
às pesquisas relacionadas às associações de elemen-
tos em novas cadeias combinatórias, visando o
surgimento de respostas únicas ou incomuns. A dife-
rença existente entre esses autores assenta-se no nome
atribuído por eles a esse processo; para Mednick (1962)
trata-se de criatividade e para Maltzman (1965a) de
originalidade.

Maltzman (1965b), interessado em promover a ori-
ginalidade por meio de treino específico, faz uma dis-
tinção entre originalidade e criatividade. O primeiro con-
ceito refere-se, em geral, a comportamentos que ocor-
rem com baixa freqüência, relativamente a outros que
constituem o repertório do indivíduo, podendo ser con-
siderados comportamentos incomuns e/ou relevantes
dependendo das características específicas de cada
situação, enquanto a criatividade refere-se ao produto
original da associação de comportamentos resultantes
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de muitas variáveis e às reações dos indivíduos de uma
sociedade a esse produto em função de sua utilidade,
uma vez que o repertório de um indivíduo é, em sua
maioria, derivado da interação social e determinado
culturalmente. Esta distinção entre originalidade e
criatividade proposta por Maltzman (1965b) revela que
um indivíduo pode ser original, mas não necessaria-
mente criativo, pois a criatividade é dependente da
aprovação social e de características próprias do indi-
víduo como fluência, flexibilidade, traços motivacionais
e de personalidade associados à originalidade.

Maltzman (1965b) lançou os fundamentos para iden-
tificar formas eficientes de fortalecer as respostas ori-
ginais, a fim de  que elas suplantem os padrões de res-
postas habituais predominantes. Para tanto, recorreram
aos princípios da “hierarquia de família de hábitos”,
formulados por Hull em 1934, demonstrando que esses
princípios podem ser generalizáveis para a solução de
problemas por humanos. Uma “família de hábitos” é
formada quando o indivíduo está sob o controle de um
único estímulo que, em vez de evocar apenas uma res-
posta, provoca o aparecimento de uma hierarquia com-
plexa de respostas, que pode ser dominante ou não em
função de sua posição relativa às demais hierarquias
presentes no repertório do indivíduo.

Os experimentos desenvolvidos por Maltzman
(1965b), visando treinar a originalidade, focalizaram
como aspecto essencial de um treino efetivo a deter-
minação das variáveis que influenciam a ocorrência
de respostas raras ou originais em situações relativa-
mente simples. A relação funcional dessas variáveis
determina as respostas a serem reforçadas e viabilizam
a ocorrência de respostas originais com freqüência
maior para, então, essas respostas raras, alvo do trei-
no, serem reforçadas diretamente. O treino e o uso de
instruções verbais foram as variáveis definidas que
produziram mudanças significativas na freqüência de
respostas originais comparadas a outras estudadas.

Outra maneira, proposta por Berlyne (1973), para
elevar a freqüência de uma resposta desejável numa
hierarquia de hábitos, é fortalecer a ocorrência de um
estímulo suplementar associado adequadamente ao es-
tímulo situacional original, resultando numa resposta que
atenda às necessidades do indivíduo de utilizar uma res-
posta original. Os estímulos suplementares podem as-
sumir a forma de instruções (verbais, escritas ou implí-
citas na tarefa) ou condições motivacionais adequadas.

O comportamento criativo, conforme descrito an-
teriormente, foi considerado como decorrente da apli-

cação das mesmas leis, princípios e conceitos que re-
gem a aprendizagem de qualquer comportamento.
Skinner (1957) e Staats (1971) compartilham do
posicionamento dos autores citados.

Cabe lembrar que, para Skinner (1957) e Staats
(1971), quanto mais amplo e variado for o repertório
de respostas aprendidas pelo indivíduo, tanto maior a
possibilidade de, diante de uma nova situação ou de
um problema, emitir uma resposta ou cadeia de res-
postas novas ou originais, resultante de mutações, com-
binações e modificações dessas respostas conhecidas
ocorrendo, assim, um processo criativo. A pessoa cria-
tiva é capaz de criar elos de ligações pouco comuns
entre os aspectos do ambiente.

Skinner (1968) considera que a criatividade está
relacionada à análise funcional das variáveis mani-
puláveis que possibilitam o fortalecimento de compor-
tamentos originais e socialmente aprovados. Nesse
sentido, considera os comportamentos exploratório e
de curiosidade como possíveis de serem aprendidos,
os quais, uma vez aprendidos, podem favorecer a pro-
dução de novas idéias e aumentar  as oportunidades
para o surgimento de comportamentos criativos a se-
rem reforçados. A modelagem e a manutenção dos
comportamentos de curiosidade e exploratórios podem
acontecer em casa ou na escola, quando os pais ou
professores identificam as várias situações em que a
criança pode explorar e conhecer um brinquedo, um
objeto, um local e reforçam esse comportamento. Na
aprendizagem acadêmica formal, é possível favorecer
esses comportamentos para símbolos, linguagem, nú-
meros, operações, artes, dentre outros.

Skinner (1968), ao associar criatividade à aprendi-
zagem, baseando-se no princípio do comportamento
operante, considera que para o indivíduo agir criativa-
mente precisa aprender a operar em situações especí-
ficas sob o controle de determinadas variáveis e o pro-
duto de suas ações será criativo se for culturalmente
aceito. Dessa forma, os conceitos de  novo, original e
incomum, presentes na definição de comportamentos
criativos dependem da história  de contingências sociais
e culturais dos grupos que os utilizam, tornando-os
imprecisos, mutáveis e, assim, impróprios para definir
criatividade cientificamente.

Considerando esses aspectos, Skinner (1968) dá um
sentido próprio a esses termos. Novo e original devem
ser considerados como conceitos úteis e relevantes,
tanto para os indivíduos criativos quanto para sua
comunidade; em termos operantes, corresponde à
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emissão de respostas evocadas por uma causalidade
múltipla de estímulos aos quais o sujeito nunca esteve
exposto antes. Isso acarreta a necessidade de um pro-
cesso de diversificação de situações capazes de esti-
mular o indivíduo a reagir aos aspectos do meio de
modo jamais esperado ou experimentado. Skinner
(1968) denomina mutações a esse processo de mu-
dança de topografia de resposta.

Numa visão educacional, Skinner (1968) considera
que o estabelecimento de mutações ambientais e o
controle de contingências reforçadoras são capazes
de aumentar o número de respostas diversificadas dos
alunos aumentando, assim, a probabilidade de ocorre-
rem comportamentos criativos. O papel do professor
é o de estimular e incentivar os alunos a explorarem
suas habilidades especiais aumentando, desse modo, o
número de respostas e talentos criativos.

Staats (1971) representa uma das posições mais
recentes do modelo comportamentalista relacionando
originalidade e criatividade à aprendizagem de com-
portamentos componentes sob o controle de estímulos
particulares em combinações diversas. A análise do
comportamento humano, para Staats (1973), implica
que todo encadeamento contínuo de respostas apren-
didas e controladas pelo homem o conduzirão a produ-
zir novas respostas e combinações de estímulos, o que
eliciará respostas mais complexas e, assim, sucessiva-
mente. Nesse sentido o indivíduo alcança auto-contro-
le e auto-direção.

A criatividade, considerando o modelo compor-
tamentalista, está relacionada não somente à produção
de comportamentos, mas também utiliza cadeias de
respostas verbais na combinação de seus elementos
diante de uma determinada situação.

Os estudos sobre criatividade após Skinner (1968)
e Staats (1971), em sua maioria, encaminharam-se para
a análise do comportamento verbal, talvez por este
constituir-se num comportamento passível e possível
de definição operacional (Prado & Oliveira, 1991).

CRIATIVIDADE  VERBAL E AMBIENTES EDUCACIONAIS

A criatividade verbal, segundo Skinner (1982),  é
considerada a partir do conceito de comportamento
verbal abrangendo desde respostas vocais e gestos até
a manipulação de objetos e sinais físicos, alcançando
os rituais das linguagens cerimoniais. As interações
com o meio possibilitam o desenvolvimento verbal da

criança por meio da imitação e de processos de mode-
lagem, facilitando o estabelecimento e a manutenção
do comportamento verbal por conseqüências media-
das pelo comportamento verbal de outras pessoas, até
a criança alcançar o padrão adulto vigente no grupo
social a que pertence. Dessa forma, o repertório verbal de
um indivíduo é dependente da comunidade verbal a
que pertence, podendo ser rudimentar ou apresentar
uma topologia elaborada sob tipos de controle por
estímulo muito sutis, em função das contingências que
o modelam (indulgentes ou exigentes) e das mutações
ocorridas.

O significado do comportamento verbal é depen-
dente das contingências responsáveis pela topografia
do comportamento e do controle exercido pelos estí-
mulos numa história de exposição a contingências. A
compreensão acontece quando o indivíduo é capaz de
analisar e discriminar as contingências predominantes
em seu meio de interação. Assim, a partir da compre-
ensão do significado do comportamento verbal, novas
respostas verbais tendem a ser geradas por discussão,
por seleção de contingências ou suscitadas por situa-
ções às quais o indivíduo não foi anteriormente expos-
to, dando origem à criatividade verbal. Para tanto, faz-
se necessário que o indivíduo criativo atualize freqüen-
temente os significados mais distantes e latentes do
signo, considerando sua utilidade e adequação fônica,
morfológica, sintática e semântica nas relações
contextuais.

O comportamento verbal, segundo Staats (1971), é
adquirido por meio da aprendizagem por condiciona-
mento respondente ou operante e determinado por as-
pectos físicos, cognitivos, sociais e emocionais do indi-
víduo, encontrando-se presente em todos os atos hu-
manos. A aquisição e o desenvolvimento da linguagem
obedecem a um processo contínuo que se inicia com
discriminações verbais simples, visando atingir as mais
complexas; é pela interação social que esse processo
se concretiza.

Os mecanismos para aquisição da linguagem, utili-
zados pela criança, são agrupados sob o nome de “sis-
tema de associação de palavras”. O modo pelo qual
esses mecanismos são aprendidos determina a fluên-
cia e a flexibilidade lingüística do indivíduo. Os proces-
sos de aproximação sucessiva, modelagem,  imitação,
instalação de cadeias de respostas verbais e generali-
zação são os meios pelos quais o sistema de associa-
ção de palavras se organiza (Staats, 1971; 1973).

A aquisição da linguagem inclui não somente o de-
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senvolvimento das respostas orais, mas também a
emissão dessas respostas em condições apropriadas
de estímulo. Faz-se necessário, em conseqüência, sa-
lientar a preocupação de Staats (1973) com o desen-
volvimento do significado das palavras, elaborando, para
explicar tal aspecto, o conceito de família de hábitos
verbais: um estímulo sensorial (objeto esférico) elicia
uma resposta sensorial condicionável (bola), que tem
tendência a eliciar várias respostas orais (redondo,
esférico), cada uma das quais eliciará a mesma
resposta-significado. A maior parte da organização que
ocorre no comportamento verbal pode ser devida às
famílias de hábitos. As palavras que são eliciadas por
uma resposta-significado dependem da força adquiri-
da pelas várias associações que tiverem sido feitas.
Isto conduz a hierarquia de respostas cuja contribui-
ção é relevante para a análise da originalidade da res-
posta, segundo esse modelo.

A teoria hierárquica proposta por Staats (1975) para
criatividade verbal assenta-se na pesquisa sobre a ca-
deia discursiva, como combinação de estímulos e
adequação de respostas, dentro de uma perspectiva
combinatória que permite a avaliação dos processos e
produtos criativos. O discurso, considerado como prin-
cípio e fim de um sistema, reflete a própria organiza-
ção da língua, que se caracteriza como um estímulo
gerador de outros estímulos, à medida que se formam
enunciados, determinando uma seqüência de compor-
tamentos criativos que, por fim, voltam e obedecem à
própria hierarquia do discurso.

A literatura, sob um ponto de vista histórico, indica
que as pesquisas desenvolvidas em criatividade verbal
tinham a preocupação básica de testarem a eficiência
de procedimentos para incrementar a freqüência des-
sas respostas. Avaliou-se o efeito de inventar histórias,
uso de analogias, livre associação, solução de proble-
mas, tempestade cerebral, dentre outras. Esses pro-
cedimentos foram realizados em situação experimen-
tal de laboratório e em situação natural de sala de aula
(Santos,1989).

As pesquisas em criatividade verbal estão especi-
ficamente direcionadas à influência do ambiente edu-
cacional e familiar e das próprias características de
personalidade do indivíduo como facilitadores, ou não,
da aprendizagem e utilização da leitura e escrita nos
diferentes contextos (Alencar,1993; Barnitz e Barnitz,
1996).

Considerando-se a criatividade verbal sob o enfoque
comportamentalista, foram desenvolvidos vários

estudos no Brasil, principalmente na década de 1970,
cujos resultados evidenciaram a importância de duas
variáveis no desempenho verbal criativo: meio ambi-
ente e escolarização dos indivíduos (Vollet,1974; San-
tos,1975, Moysés,1976; Kopke Filho,1981).

Em estudos mais recentes, a criatividade vem sen-
do considerada como um fenômeno originário  de múl-
tiplas fontes – cognitiva, emocional, social e interpessoal
– pesquisando-se procedimentos eficientes para que a
criatividade faça parte das estratégias de aprendiza-
gem utilizadas em sala de aula tanto por alunos quanto
por professores (Wechsler,1995).

Num estudo desenvolvido por Wechsler e Richmond
(1982), objetivando analisar as diferenças culturais na
criatividade verbal e figurativa, foram comparadas as
características criativas de crianças brasileiras e ame-
ricanas que freqüentavam da 1a. à  4a. séries do 1º
grau. Os resultados obtidos pela utilização do Teste de
Pensamento Criativo de Torrance revelaram que as
crianças brasileiras possuem muitas características
criativas figurativas em grau superior às americanas e
características verbais associadas à criatividade no
mesmo nível dos EUA.

Maimoni (1992) desenvolveu um estudo para veri-
ficar o efeito do modo de contar histórias sobre o com-
portamento verbal de alunos de periferia, em fase de
alfabetização. Foram testadas quatro modalidades de
treino em vinte sessões. Os resultados mostraram que
os alunos com desempenho abaixo da média dos gru-
pos nas medidas de desempenho inicial foram os que
mais se beneficiaram dos efeitos do programa, inde-
pendente da modalidade de treino a que pertenciam.
Os melhores resultados foram obtidos pelo grupo que
recebeu a maior quantidade de estimulação visual, au-
ditiva e de reforço. Nesta modalidade de treino, os alu-
nos ouviam a história do dia e viam as ilustrações refe-
rentes a cada trecho, sendo reforçados verbal e social-
mente pelas verbalizações orais emitidas após a leitura
da história do dia.

Na mesma linha de investigação, Bighetti (1995)
verificou a influência do contar e ouvir histórias numa
amostra de 52 alunos de terceira série do ensino fun-
damental de escolas públicas, com idade variando de 8
a 13 anos, que foram divididos em dois grupos. O gru-
po experimental participou de oito sessões de treino
em que foram contadas histórias clássicas, previamente
selecionadas, utilizando-se a “Técnica Criativa de Con-
tar Histórias”, elaborada por Torrance (1970), que in-
dica atividades a serem realizadas antes, durante e
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depois da leitura. O grupo controle ouviu as mesmas
histórias contadas de forma assistemática. Os instru-
mentos utilizados para avaliar o desempenho criativo
dos alunos, antes e depois do procedimento de treino,
foram: redações livres, atividades selecionadas do Teste
de Criatividade Verbal de Torrance e questões aber-
tas. A análise quantitativa dos dados revelou ganhos
significativos para o grupo experimental em Fluência,
Flexibilidade, Elaboração e Emoção2 e um aumento do
interesse dos alunos por ouvir e ler histórias compara-
do ao grupo controle.

Visando analisar o efeito de criar poesias em sala
de aula sobre o desempenho acadêmico em Português
de adolescentes de 12 a 18 anos, que freqüentavam a
quinta série de escolas públicas em Limeira-SP,
Bragotto (1994) aplicou em um grupo experimental um
programa voltado para a criação de poesias escritas,
narradas, cantadas e dramatizadas como forma de
expressão e comunicação de sentimentos. Os textos
produzidos durante as 12 sessões de treino eram ela-
borados pelos alunos junto com a pesquisadora e tra-
balhados pela professora de Português no tocante aos
aspectos sintáticos e semânticos da língua portuguesa.
A professora era orientada pela pesquisadora para
atuar criativamente com os alunos nestas aulas. Os
resultados obtidos por de questionários de opinião com
os alunos, provas do Teste de Criatividade Verbal de
Torrance e validação dos textos produzidos por dois
juízes, revelaram ganhos gerais em relação à
criatividade verbal e ao desempenho em Português.

Joly (1999) realizou um estudo com 80 alunos de 1a

à 4a séries do ensino fundamental, divididos em grupos
experimental e controle, por série, visando: comparar o
uso de programas educacionais por computador ao en-
sino tradicional em atividades de leitura e escrita; avali-
ar a influência da criatividade sobre o desempenho dos
sujeitos  em leitura e escrita; analisar o efeito dos pro-
gramas de treino sobre o desempenho dos sujeitos e
verificar a influência do nível de escolaridade sobre o
desempenho em leitura e escrita criativas. O procedi-
mento utilizado foi do tipo experimental e contou com
avaliações inicial, intermediárias e final por meio da Prova
de Criatividade. O treinamento foi realizado com pro-
gramas de Leitura, Escrita e Criatividade. Para cada
programa foi estabelecida uma avaliação inicial e final
por meio de pré e pós-testes com provas específicas. A

análise descritiva e estatística dos dados revelou que o
desempenho dos sujeitos dos grupos experimentais foi
qualitativamente superior ao dos grupos controle, em-
bora diferenças estatisticamente significantes não te-
nham sido registradas quando da comparação entre os
grupos, pois todos os grupos revelaram progressos sig-
nificativos em todos os programas de treino e a análise
geral dos dados assinala uma possível interdependência
entre os três programas de treino. O Programa de Lei-
tura possibilitou que 35% dos sujeitos dos grupos expe-
rimentais e 27,5% dos sujeitos do controle atingissem o
nível de leitura criativa pela utilização da literatura infantil.
A Técnica de Cloze, independentemente de ser utilizada
no modo convencional ou por meio do computador, mos-
trou-se motivadora e efetiva para promover a compreen-
são crítica e criativa. O Programa de Escrita por meio
do computador revelou-se significantemente superior ao
convencional para incrementar a escrita criativa; o
convencional mostrou-se mais efetivo para desenvolver
a estrutura lingüística na produção de textos.

Os resultados apresentados pelos estudos citados
revelam a possibilidade e a eficiência dos programas
de treino de criatividade verbal em situação formal de
aprendizagem, observando-se mudanças não somente
no desempenho relacionado a habilidades básicas de
leitura e escrita,  mas também ao rendimento acadê-
mico geral dos alunos quando têm a possibilidade de
maior participação no contexto de sala de aula.

Focalizar o aluno como participante ativo do pro-
cesso ensino-aprendizagem, segundo Weinstein e
Mayer (1986), tem sido uma constante nas pesquisas
educacionais. As evidências obtidas sugerem que os
efeitos do ensino e a aprendizagem adquirida depen-
dem muito do conhecimento que o aluno já possui, de
como ele prioriza o conhecimento, de quais estratégias
de aprendizagem utiliza e de como o aluno processa o
novo conhecimento adquirido. Esse processo implica
possibilitar que o aluno use e desenvolva sua criatividade
estando inserido num ambiente educacional propício
para esse fim.

Segundo Perkins (1992), o ensino atual deve estar
voltado para a aquisição, compreensão e aplicação de
um conhecimento genérico à  vida prática do aluno
garantindo-lhe a possibilidade de exercer ativamente
seu papel como cidadão crítico e criativo.

Monson e Monson (1994) indicam a necessidade

2 Considera-se Fluência como a quantidade de idéias relevantes, Flexibilidade como as categorias diferentes de idéias, Elaboração como o
embelezamento das idéias e Emoção como os aspectos afetivos demonstrados.
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de redefinição dos currículos escolares a fim de que
se voltem para a aprendizagem interdisciplinar pelo uso
de múltiplas estratégias para aquisição do conhecimen-
to e processamento da informação disponível em nossa
sociedade globalizada deste final de século. Esta
proposta, para ser efetiva, implica o estabelecimento
de conexões vitais entre atributos cognitivos, motiva-
cionais e sociais do aluno e o conteúdo educacional a
ser ensinado pelo professor em sala de aula, a saber:
(1) integração interdisciplinar do currículo a partir de
temáticas transversais; (2) utilização de estratégias para
aprendizagem, tais como observação, pesquisa,
compreensão, interpretação, composição, análise e
organização de dados, visando  possibilitar o
desenvolvimento da atenção, participação, colaboração,
pensamento lógico, generalização e aplicação da
aprendizagem; (3) integração entre atividades
educacionais em situação escolar que promovam e
suportem o desenvolvimento cognitivo, social e
motivacional do aluno.

A proposta de integração curricular de Guthrie e
McCann (1997), visa a coerência entre as metas aca-
dêmicas e a prática educacional para a aquisição de
conhecimento conceptual e aprendizagem aplicada.

Em termos de realidade brasileira, Alencar (1996)
destaca que desenvolver a capacidade de pensar cria-
tivamente não é, em geral, uma preocupação acadê-
mica, pois a maioria das escolas qualifica e avalia seus
alunos pela sua capacidade de reprodução e
memorização de informações, aspecto esse também
muito valorizado pelos professores. Por outro lado, a
promulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais
(1996), elaborados com base na Lei de Diretrizes e
Bases /9394-96, constitui-se no primeiro nível de
concretização curricular para um  ensino fundamental
de qualidade e  adequado às necessidades sociais, po-
líticas, econômicas e culturais de nossa  realidade. Para
tal, deve-se levar em conta os interesses e motivações
dos alunos visando  uma aprendizagem significativa,
essencial para a formação de cidadãos autônomos,
críticos, criativos e participativos, capazes de atuar com
competência, dignidade e responsabilidade na socie-
dade em que vivem.

Pesquisando como a criatividade tem sido estimu-
lada no contexto universitário, Alencar (1997) reali-
zou um estudo com 428 estudantes de universidades
pública e particular para identificar quais aspectos
relativos à criatividade estão presentes no ensino uni-

versitário e como os sujeitos percebem o nível de sua
criatividade, de seus colegas e professores. Os re-
sultados revelaram que há pouco incentivo à
criatividade por parte de professores universitários,
mesmo quando esses têm formação em pós-graduação,
experiência como pesquisadores e ministram aulas em
classes com pequeno número de alunos. Identificou
também que os universitários consideraram-se e a seus
colegas como significativamente mais criativos do que
seus professores, o que implica a necessidade de maior
atenção à criatividade nesse nível de ensino. Anali-
sando esse mesmo ambiente educacional, Briceño
(1998) salienta que a criatividade, como uma capaci-
dade que permite ao indivíduo adquirir melhores níveis
educacionais, bem-estar e saúde mental, deve ser
desenvolvida desde a educação infantil até o ensino
universitário, uma vez que identificou a falta de
planejamento da criatividade no currículo através de
pesquisas com estudantes de vários níveis de ensino
e diferentes carreiras.

Faz-se necessário salientar que, apesar do profes-
sor ser um dos maiores responsáveis pela criação de
ambientes educacionais criativos, muitas vezes ele
apresenta dificuldades pessoais referentes a expres-
são de sua própria criatividade. Alencar e Martinez
(1998) investigaram com 290 profissionais de educa-
ção do Brasil, Cuba e Portugal quais eram as barreiras
à expressão de criatividade pessoal percebidas por eles
pela análise de conteúdo de uma frase a completar.
Os resultados revelaram que as barreiras de ordem
pessoal como medo de errar, do fracasso e da crítica
foram as mais apontadas por brasileiros e portugue-
ses, enquanto, para os cubanos, as de ordem social
foram as mais relevantes. A falta de tempo foi o aspecto
mais salientado nas distintas amostras.

Há necessidade de ampliar-se o espaço escolar
para o desenvolvimento da criatividade, preparando
o aluno para o mundo de amanhã, buscando soluções
para os problemas futuros e ensinando-o a pensar
criativamente. Salientar-se o papel do professor como
básico para estimular o crescimento, a expansão e a
expressão das habilidades do aluno e para a construção
de um autoconceito positivo é insuficiente, pois são
necessárias também mais pesquisas sobre criatividade
e ambientes educacionais voltadas para a análise e a
intervenção na rede de ensino brasileira de modo que
viabilize e socialize as contribuições da ciência e
implemente as práticas educativas vigentes.
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